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DEPUTADO ACIDENTAL 

Com a tomada de posse dos deputados teve início, recente-
mente, urna nova Legislatura. No hemiciclo de S. Bento, uni tra-
balho árduo e prolongado espera os Deputados da Nação. A 
exemplo do passado, os portugueses estão cheios de espectati-
vas, aguardando que da Assembleia Legislativa provenham as 
melhores Leis que possam reger um povo, carregado de es-
perança. 

Sendo todas muito importantes, na nossa opinião, uma das 
principais e prementes tarefas dos Deputados deverá ser a de rever 
a Lei eleitoral, no sentido de serem criados os círculos uninomi-
nais, sistema que se nos afigura mais certo e coerente. A cria-
ção destes círculos, quanto a nós, é fundamental. 

O eleitor deverá ter o direito de poder eleger uni deputado 
por cada círculo eleitoral — sistema idêntico ao inglês — ou ele-
ger um deputado para um círculo uninorninal e, ao mesmo tem-
po, votar para uni círculo maior, que poderá ser até nacional, 
sendo os deputados eleitos pelo método de Hondt. Unia coisa 
parece-nos certa e lógica: o eleitor deve pedir responsabilidades 
àquele que foi eleito no seu círculo, pelo trabalho e empenha-
mento manifestados. 

E, a propósito, apetece-nos perguntar; por exemplo: quem 
é o nosso deputado? O que faz ele no Parlamento? 

Foi eleito. E agora? Onde está? Foi para o Governo? Pe-
diu suspensão de mandato? Terá ido para o Parlamento Euro-
peu? Que iniciativa política vai tomar? O eleitor sabe? Não sabe, 
pois não? 

Enquanto não houver unia responsabilização directa entre 
eleito e o eleitor, não poderá haver respeito pela classe politica, 
é a nossa conclusão. 

Que juizo terá uni eleitor, que votou em determinado par-
tido, porque confiou nas promessas de um candidato, mas que, 

depois de eleito, apenas faz aparições — quando faz — no Par-
lamento? Ou pura e simplesmente «emigrou» para Bruxelas ou 
Estrasburgo? E, se assim é, agora quem se responsabiliza pelas 
ditas promessas feitas a quem se pediu o voto? 

Será que, depois do «Candidato Turista», que era aquele 
que nem conhecia o Distrito pelo qual se candidatou, estamos 
agora perante uma nova figura, a do «Deputado Acidenta»? Ou 
continuará a ser turista? 
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O ESTADO DEVE 
20.000 CONTOS AO HOSPITAL! 

O estilo de gestão actualmente em vigor no hospital da Misericórdia de Esposende vai ser alvo de reconversão 
a fim de fazer face a algumas dificuldades criadas por falta de fundo de maneio, originadas pelo não cumprimento 
do protocolo assinado entre a Misericórdia e o Estado, mormente no que respeita a pagamento atempado das verbas 
resultantes dos serviços prestádos. 
O Hospital deveria receber cerca de 4.000 contos mensais, mas só nos primeiros meses a comparticipação pelas 

camas ao dispor do Estado é que foram ressarcidas, não tendo desde há tempos havido qualquer tipo de adiantamento. 
Além disso, segundo soubemos, também por parte 

do Estado, não houve compaticipação no tocante à aqui-
sição de equipamento, no qual a Misericórdia investiu já 
cerca de 60.000 contos. 

Tal situação leva a que a Administração do Hospi-
tal, tenha que adoptar um novo estilo de gestão, neste mo-
mento em estudo, sem que tal mudança venha a causar 
grande transtorno aos utentes. 

Por outro lado, a actual Mesa da Santa Casa, tem 
vindo a fazer um peditório em várias freguesias, onde tem 
sido bem acolhida e a população colaborado de forma ge-
nerosa, esperando-se que o mesmo venha a acontecer na 
Cidade de Esposende. 

Soubemos ainda que se tenciona pôr em marcha a 
ideia lançada no último jantar de beneficência no que res-
peita à criação da «Liga dos Amigos do Hospital de Es-
posende», e reconverter os Títulos de Participação sem 
que os participantes percam quaisquer regalias, possam 
colaborar no projecto e fazer parte da mesma Liga. 

JORGE SAMPAIO INAUGURA SEDE EM ESPOSEDE 

Áreas Totais: 
Ti = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 80 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 M2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

No passado dia 11, às 17.30 horas, Esposende foi vi-
sitada pelo Dr. Jorge Sampaio com a finalidade de inau-
gurar a sede concelhia da campanha da sua candidatura 
à Presidência da República, tendo aproveitado para visi-
tar a zona norte da cidade, bem como alguns amigos que 
se encontram cá a residir. 

Após recepção calorosa da parte de várias dezenas 
de pessoas, surgiu-se uma pequena cerimónia em que foi 
apresentado o seu mandatário concelhio, Dr. Juvenal Sil-
va, que, num improviso curto, mas claro, como é seu tim-
bre, falou sobre alguns pontos importantes da carreira do 
Dr. Jorge Sampaio, como homem de cultura, de convic-
ções fortes e de humanismo. Não deixou de lembrar uma 
das vezes em que, nos seus tempos de estudate, se encon-
traram e o Dr. Jorge Sampaio já então se assumia como 
um verdadeiro lider. Transmitiu-lhe a certeza do traba-
lho dos presentes para que ganhe esta batalha da sua vi-
da, pedindo que jamais se esqueça da necessidade de 
manter a liberdade, a igualdade e a fraternidade que são 

(Continua na pág. 3) 
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MOMENTO CULTURAL NO ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE 
O Rotary Clube de Espo-

sende, na sua reunião do 
dia 3 deste mês, no Hotel 
Nélia, proporcionou mais 
um grande momento de 
cultura aos seus associados 
e aos várioss convidados 
presentes, com a conferên-
cia do Prof. Dr. Gonçalves 
de Proença, ilustre catedrá-
tico da Universidade de 
Coimbra e Vice-Reitor da 
Universidade Lusíada, da 
mesma cidade. 

Sobre «Aventura da Eu-
ropa», título da conferên-
cia, o ilustre professor deu 
uma autêntica lição do que 
foi a Europa através dos 
tempos mais recuados até 
aos nossos dias. 
A «Aventura» que, se-

gundo o conferencista, 
principiou já nos tempos 
recuados da antiguidade 
clássica, sobretudo, quando 
os romanos, pela primeira 
vez, tentaram, pela guerra 
e pelas armas, fazer da Eu-
ropa um todo, um só 
estado. 

Outras tentativas se se-
guiriam na Idade Média e 
já mais perto de nós, com 
Napoleão e Hitler. 
Todas estas iniciativas 

falharam porque foi sem-
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pre a força a comandar, fo-
ram sempre as armas o elo 
para a união e nunca a von-
tade dos povos. 
Só agora, há poucos 

anos, surge uma tentativa 
baseada na aceitação dos 
povos, dos diversos esta-
dos. Partindo de uma união 
económica pretendem uma 
união política para que 
uma Europa Unida possa 
impor-se aos Estados Uni-
dos e Grupo do Pacífico 
nos grandes mercados 
mundiais. 
Demorou-se depois na 

análise dos benefícios e des-
vantagens que podem advir 
dessa união, detendo-se, so-
bretudo, nos relativos a 
Portugal. 

O conferencista foi ouvi-
do com grande atenção, 
sendo muito aplaudido. No 
final ouve um grande deba-
te em que o conferencista 
explicitou ainda mais os 
seus pontos de vista, res-
posta às perguntas que lhe 
foram feitas, por diversos 
intervenientes. 

Foi mais uma reunião em 
que o Rotary procurou e 
conseguiu alargar o seu 
campo de serviços, num 
convívio de são compa-
nheirismo. 
FAROL DE ESPOSEN-

DE congratula-se com mais 
esta iniciativa, altamente 
meritória, do Rotary e 
agradece o convite for-
mulado. 

LIVRO DE POESIA 

No Auditório da Biblio-
teca Municipal, foi apresen-
tado publicamente um livro 
de poesia intitulado «AL-
VORADA AO FIM DO 
DIA», do autor Dr. Antó-
nio Martins de Oliveira. 

Foi apresentador o Dr. 
Agostinho da Rua Reis 
que, com o seu exímio sa-
ber e a arte de bem interpre-
tar, prendeu os muitos 

convidados que enchiam a 
Sala do Auditório. 
No final, o emocionado 

autor agradeceu os elogios 
que lhe dedicaram tanto o 
Dr. Rua Reis, como o Dr. 
Tito Evangelista e Monse-
nhor Baptista de Sousa. 
FAROL DE ESPOSEN-

DE agradece o convite e fe-
licita o Dr. Martins de 
Oliveira pela obra valiosa 
que acaba de publicar. 

UM CHEIRINHO A NATAL 
Os principais Largos e Praças, bem como algumas 

ruas da Cidade, encontrar-se-ão feericamente iluminados 
tendo em vista a próxima quadra de Natal, que se avizi-
nha a passos largos. 

A louvável iniciativa é da responsabilidade da 
A.C.I.C.E. (Associação Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende) e conta com a colaboração e apoio 
do Comércio local e da Câmara Municipal. 

PELO HOSPITAL 
Já a fechar a edição des-

te número, chegou ao nos-
so conhecimento, um caso 
insólito. 
Segundo fonte responsá-

vel, ligada ao Hospital Va-

ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAS 
A pré-campanha para 

eleições presidenciais já me-
xe, e, como noutro local 
noticiamos, um dos candi-
datos, o Dr. Jorge Sam-
paio, já inaugurou a sua 
sede de candidatura, em Es-
posende, onde o Dr. Juve-
nal Silva é o seu 
mandatário concelhio. 
Não sabemos se o candi-

dato Prof. Cavaco Silva 
também passará por cá, 
mas podemos adiantar que 
o seu mandatário a nível 
distrital e uma figura bem 
conhecida, o Juíz Conse-
lheiro Dr. Joaquim de Car-
valho, o Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira será o direc-
tor da mesma campanha no 
Distrito de Braga. 

lentim Ribeiro, em 
Esposende, duas acidenta-
das foram transportadas 
pelos Bombeiros de Espo-
sende ao Hospital local. 
Sendo uma das trauma-

tizadas, funcionária do 
Hospital de Fão, ainda es-
tavam as vítimas em fase de 
observação médica e já ou-
tros seus colegas, na referi-
da Unidade Hospitalar, se 
apresentavam no Hospital 
de Esposende para levarem 
para Fão (para o seu Hos-
pital), as referidas aci-
dentadas. 
Ao que nos disseram 

houve oposição inicial por 
parte das internadas, mas 
com a chegada dos Bom-
beiros de Fão, e após terem 
assinado o respectivo termo 
de responsabilidade, as coa-
gidas senhoras lá foram pa-
ra o hospital de Pão. 

Se isto é assim, pergunta-
mos: porquê e para quê 
tanta e injustificada compe-
tição, no campo da saúde 
humana? 
Os Hospitais não serão 

todos nossos? 

VÊM AÍ AS TUNAS 

Conforme noticiámos no 
último número deste Jor-
nal, a Associação Despor-
tiva de Esposende está a 
comemorar o 17.° aniversá-
rio da sua fundação. Do 
programa das festividades, 
faz parte o « II Encontro de 
Tunas Universitárias — 
Cidade de Esposede», que, 
este ano, conta com a par-
ticipação da Tuna de Le-
tras, a Tuna da 
Universidade Católica, a 
Tuna do F.C.D.E.F. e a 
Tuna do I.S.C.A.P., todas 
do Porto. 
O espectáculo será leva-

do a efeito no dia 30 do cor-
rente, pelas 21.30 horas, no 
Salão Paroquial de Espo-
sende, e conta com a cola-
boração da Paróquia de 
Sta. Maria dos Anjos e da 
Câmara Municipal. 

Tuna de Letras - Porto 

Tuna da Católica - Porto 

Tuna do EC.D.E.T. - Porto 

'itnvii do ISCA, 

Tuna do I.S.C.A.P. • Porto 

ESCOLA 
SECUNDÁRIA 
Novos corpos sociais es-

tão à frente do destino da 
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Es-
cola Secundária Medina 
desta cidade. 
Nesta segunda reunião 

realizada, a 18 do corrente, 
com a mesma ordem de tra-
balhos, não apareceu ne-
nhuma lista concorrente 
para tomar a cargo ã Asso-
ciação durante este ano lec-
tivo. A reunião foi 
temporariamente suspensa 
tendo sido «arranjada» 
uma lista, dentre os associa-
dos presentes, que foi su-
fragada por unanimidade. 
À frente da direcção passa-
rá a estar o prof. João Pita 
Pombo, esperando-se um 
ano de realizações signifi-
cativas. 

FALECIMENTO 
Faleceu, no passado dia 

8 do corrente, no Hospital 
de Esposende, o Sr. Fran-
cisco da Cunha, solteiro, de 
75 anos de idade, natural 
desta cidade e residente na 
Avenida António Pascoal. 
O «Portelinha» era figu-

ra bem conhecida de várias 
gerações de Esposendenses, 
e há anos que se tinha reme-
tido a casa, da qual rara-
mente saía. Foi atleta, no 
seu tempo de rapaz, e al-
faiate de profissão, duran-
te a sua vida, tendo muitos 
anos trabalhado com o in-
dustrial Ernestino Miranda, 
de quem era grande amigo, 
e onde granjeou as maiores 
simpatias, por parte dos pa-
trões e colegas. Pessoa edu-
cada e de bom trato, o 
«Portelinha» tinha sempre 
um sorriso para os mais pe-
quenos a quem sempre ti-
nha algo para dar. O seu 
corpo, que esteve na Ma-
triz, depois de rezada a 
Missa, foi a enterrar no Ce-
iitério Municipal. 
«FAROL DE ESPO-

SENDE» apresenta a toda 
a Família enlutada, senti-
dos pêsames. 

CAMÕES EM EXPOSIÇÃO 

Para comemorar os 400 
anos da edição da Lírica do 
grande poeta, a Comissão 
Nacional para as Comemo-
rações dos Descobrimentos 
Portugueses organizou a 
Exposição «Camões», que 
a Biblioteca Municipal de 
Esposende apresenta ao pú-
blico até finais deste mês. O 
certame, que percorrerá os 
305 municípios portugue-
ses, tem como finalidade 
«unir simbolicamente o 
país numa acção comemo-

rativa em torno da figura 
de Camões». Através de 38 
cartazes de qualidade 
poder-se-ão observar os as-
pectos mais significa-
tivos da vida e obra do 
imortal Poeta, e quem qui-
ser poderá aprofundar os 
seus conhecimentos através 
de bibliografia existente na 
Biblioteca ou ter assistido, 
no passado dia 15, à projec-
ção do filme «Camões», de 
Leitão de Barros. 

ELEIÇÕES NO PP-Partido Pupular 

Realizaram-se, no passa-
do dia 18, eleições na estru-
tura local deste Partido, 
que deram os seguintes re-
sultados: 

• Presidente da Assem-
bleia: João Augusto Pinto 
Vilarinho Rodrigues. 

Presidente da Comissão 
Política: Álvaro Maio. 

Presidente da C. Couce-
1/lia da Juventude (Gera-

ções Populares): Paulo 
Oliveira (Apúlia) 

Presidente da C. Política 
da Juventude: António 
Viana (Fão) 

O Presidente do Partido 
Popular, Dr. Manuel Mon-
teiro, visitará, no próximo 
dia 9, as estruturas do seu 
Partido, seguindo-se depois 
um almoço-convívio num 
restaurante da zona de Es-
posende. 

ALBINO GONÇALVES NEIVA JUNIOR 

FALECIMENTO 
No passado dia 7 do cor-

rente, na sua residência, na 
freguesia de Vila Chã, fale-
ceu o conhecido e prestigia-
do industrial de madeiras 
Sr. Albino Gonçalves Nei-
va Júnior. 

Figura muito popular e 
respeitada, não só em Vila 
Chã, onde foi Presidente de 

Junta durante muitas décadas, mas também em to-
do o concelho e povoações limítrofes, o Sr. Albino 
Neiva, deixa viúva a Sra. Emília de Sá Penteado. 

O extinto era pai dos Srs. Agostinho, Aurélio 
e Dr. Manuel Albino Penteado Neiva, e das Sras. 
Maria Amélia e prof.as Lúcia de Fátima e Marga-
rida Penteado Neiva. 

O seu funeral, que constituiu grande manifes-
tação de pesar, realizou-se no dia 9, para o Cemité-
rio local, depois de rezada a Missa de Corpo 
Presente, na Igreja Paroquial. 

«FAROL DE ESPOSENDE» apresenta senti-
das condolências a toda a família enlutada, e em es-
pecial ao nosso particular amigo Dr. Albino Neiva, 
colaborador deste Jornal. 
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FESTAS DA CIDADE 

Em Honra de Al a Sr. a Saúde e 
Soledade de Esposende 

A Comissão de Festas da Cidade de Esposende, em Honra de Nos-
sa Senhora da Saúde e Soledade, de 1995, vem muito respeitosamente 
apresentar publicamente os sinceros agradecimentos á Exma. Câmara 
Municipal de Esposende, Exmo. Sr. Governador Civil do Distrito de Bra-
ga, Exma. Junta de Freguesia de Esposende, assim como a toda a Po-
pulação de Esposende e seu Concelho, a contribuição e a ajuda dadas, 
para que fosse possível concretizar o programa elaborado para as Fes-
tas da Cidade, dignificando Esposende e o Concelho. 

Não podemos, deixar de alargar este agradecimento à população 
do Lugar de Góios, que, mais uma vez, demostrou a sua generosidade 
para com as Festas em Honra de N. Sra. da Saúde, bem como para 
com as festas da Cidade de Esposende. 

Aproveitamos também para agradecer publicamente a rodo o Co-
mércio e Industria de Esposende e seu Concelho, bem como a todas as 

empresas de fora do Concelho, que tão generosamente colaboraram com 
as Festas da Cidade de Esposende, publicitando as suas empresas e ser-
viços no nosso Livro/Programa. 

A TODOS, sem excepção, UM BEM HAJAM, e o nosso muito 
OBRIGADO. 

A COMISSÃO DE FESTAS 

RELATÓRIO E CONTAS DAS FESTAS DA CIDADE DE ESPOSENDE 

RECEITAS: 

Saldo do ano transacto, Peditório porta a porta  7.039.000500 
Peditório no Lugar de Gólos   160.000$00 
Publicidade no Livro/programa   2.528.000$00 
Subsídio da Câmara Municipal de Esposende   3.000.000$00 
Subsídio do Governo Civil do Distrito de Braga   300.000$00 
Subsídio da Junta de Freguesia de Esposende   300.000$00 

TOTAL DE RECEITAS 9.327.000500 

DESPESAS: 

Arraial   1.900.000$00 
Livros e Programas das festas   400.000$00 
Conjuntos Musicais   1.615.000$00 
Bandas de Música   1.980.000$00 
Fogo de Artifício (Rio, Preso Cruzado e Ar)   2.220.000$00 

Actos Religiosos   327.500$00 
Licenças, Seguros e policiamento   118.884$00 

Gastos c/ Contratos E.D.P.   37.650$00 
Outras despesas   151.195$00 

TOTAL DAS DESPESAS 8.970.229$00 

SITUAÇÃO LIQUIDA: 

TOTAL DE RECEITAS   9.327.000$00 
TOTAL DE DESPESAS   8.970.229$00 

SALDO P/ PRÓXIMO ANO 756.771500 

APEBACO 

Associação de Pais e Encarregados de Educação 

da Escola António Correia de Oliveira — Esposende 
Em reunião ordinária da Assembleia Geral, rea-

lizada no passado dia 11 do corrente, a Associação 

de Pais e Encarregados de Educação da Escola do 
Ensino Básico António Correia de Oliveira elegeu 
os seus órgãos Sociais para o mandato de 1995/96. 

A lista única e vencedora tomou posse na pre-
térito dia 18. FAROL DE ESPOSENDE felicita os 
novos membros da APEBACO e põe as suas pági-
nas ao serviço da Associação para bem do ensino 
e da Comunidade Escolar. 

órgãos Associativos 

Direcção 

Presidente: Prof. Jorge Manuel Martins de Faria. 
Vice-Presidente: Domingos de Araújo Ribeiro 
Secretário: Prof. Joaquim José Silva Almeida 
Vice-Secretário: Maria da Graça Gonçalves Pilar 
Tesoureiro: José Guilherme Alves Peixoto 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente: Dr. Manuel Mesias de Paula Monteiro 
Vice-Presidente: Dra. Maria Emília Pinto Vilarinho 
Rodrigues de Barros no 
/. Secretário: José Manuel Jorge Vitorino 
2. Secretário: Prof.' Maria de Fátima Fernandes 
Patrão Capitão . 

Concelho Fiscal 
Presidente: Júlio Fernando Como Nunes 
Relator: Fernando de Matos Serra 
Secretário: José do Paço Lopes 

JORGE SAMPAIO INAUGURA 
SEDE EM ESPOSENDE 

(Continuação da pág. I) 

os mais sagrados princípios da democracia e dos direitos 
do homem. 

O candidato, Dr. Jorge Sampaio, agradeceu a sim-
patia do povo de Esposende, lembrando outras vezes que 
cá havia estado. 

Chamou a atenção da população portuguesa, atra-
vés de Esposende, para o facto de não ser posSível fazer 
qualquer ligação entre as eleições legislativas e as presi-
denciais, ao contrário do que faz crer um dos ()litros can-
didatos que tenta, na sua campanha e no resultado desta 
consulta, limpar a imagem•do partido derrotado nas Le-
gislativas de 1 de Outubro. 

Lembrou também a necessidade de assegurar a afir-
mação de Portugal no estrangeiro, com novas ideias e no-
vas pessoas. 

Depois de muitos aplausos deixou a nossa cidade em 
direcção a Viana do Castelo onde inaugurou a sede Dis-
trital. 

«TOMA LÁ DISTO» 
Os populares actores Fer-

nando Mendes e Rosa do 
Canto, trouxeram a Espo-
sende, na noite de S. Mar-
tinho e na tarde de 
Domingo seguinte, alguns 
quadros da revista à portu-
guesa «Toma lá disto», que 
tanto êxito teve nos palcos 
da capital. 

Espectáculo agradável, 
que arrancou permanentes 
gargalhadas da bem dispos-
ta assistência que enchia 
quase por completo o Salão 
Paroquial, onde se via «ju-
ventude» de todas as ida-
des, que não regateou 

fartos aplausos, principal-
mente aos dois conhecidos 
actores e nomeadamente 
quando a «brejeirice» saía 
com a maior das natura-
lidades... 

Esta iniciativa faz parte 
do programa de Acção Cul-
tural da Câmara Municipal 
de Esposende, e parte da re-
ceita do espectáculo rever-
teu em favor do Salão 
Paroquial que vai ser objec-
to de grande remodelação. 

Parabéns às entidades 
envolvidas, por este mo-
mento de boa disposição e 
de cultural teatral. 

CLUBE NÁUTICO FOZ DO CÁVADO 

CONVOCATÓRIA 

A requerimento da Direcção, conforme direito esta-
belecido no art.° 22, ponto 2, dos Estatutos em vigor, 
convocam-se todos os sócios efectivos do Clube Náutico 
Foz do Cávado para uma Assembleia Geral Extraordiná-
ria, a ter lugar na sede do Forum Esposendense, às 21.00 
horas do próximo dia 7 de Dezembro. 

A ordem de trabalhos terá como ponto único: 

Discussão e Aprovação de Alterações aos Estatutos 
e Regulamento Interno 

Num período máximo de trinta minutos antes do as-
sunto da ordem de trabalhos, poderão ser eventualmente 
debatidos quaisquer assuntos de interesse para Clube, con-
forme previsto no art.° 18, ponto 2, dos actuais estatutos. 

Se, à hora mareada, não estiver presente, pelo me-
nos, metade dos sócios efectivos do Clube, a Assembleia 
Geral terá o seu início trinta minutos mais tarde, com qual-
quer número de presenças. 

Esposende, 15 de Novembro de 1995 

O Presidente da Assembleia Geral 

(João Migueis Ferreira da Silva) 

JOSÉ PIMENTA MARTINS DO PILAR 

AGRADECIMENTO 
Sua Esposa, Filho e 

restante Família vêm, por 
este único meio, profun-
damente sensibilizados, 
agradecer as provas de 
amizade e pesar que lhes 
foram expressas por to-
das as pessoas que os 
confortaram, aquando 
do falecimento do seu en-
te querido, no funeral e 
Missa do 7.° dia e apro 

veitam para pedir desculpa por qualquer falta 
inconsciente e involuntariamente cometida. 

FUTURO 
Esposende vai ser, em breve, contemplada com mais 

um equipamento social de grande qualidade e de inesti-

mável utilidade para todos os esposendenses: o novo Cen-
tro de Saúde. 

A Unidade será garantia de elevação dos «standards» 
de vida da nossa cidade ao permitir uma melhoria da pres-

tação de cuidados médicos do sistema estatal de saúde. 

Parabéns aos que tornaram possível esta obra com a pai-

xão do querer e a racionalidade e persistência do trabalho. 

EX-LIBRIS 
Nos últimos tempos, mais do que uma pessoa me tem 

«lembrado» que o velho edifício do salva-vidas está des-

locado e que, face ao novo enquadramento da zona, de-

veria ser destruido pois mais não é que um edifício velho. 

A zona ribeirinha foi fonte de inspiração para a ima-
ginação que deu vida a muitos pinceis e máquinas foto-

gráficas. Estes fizeram sempre vincar quanto era evidente 

a presença da silheta desse velho edifício e como ela mar-

cava as margens do Cávado quando banha a nossa cida-
de (vila ainda aquando desses documentos). 

Para mim, a imagem mais forte que tenho de Espo-

sende é, ainda, essa zona recortada só pela silheta dos «So-

corros a Náufragos». Essa imagem morreu, nenhum 

vindouro vai ser capaz de a contemplar e a guardar no 

seu coração; mas será que o velho edifício terá que ser 
engolido? 

E. Trovoada 

JANTAR - CONVÍVIO 
DOS GUINÉUS 

Vai realizar-se no próximo dia 30 de Novembro, no 
«Solar de Criaz», mais um jantar-convívio dos ex-
-combatentes da Guiné do concelho de Esposende (natu-
rais e residentes). 

A partir das 19.00 horas, tal como manda o R.D.M. 
(o nosso), a tropa começará a concentrar-se em Fão, no 
café Sport, do nosso comandante Mota. 

Os convivas poderão trajar à civil e escusam de levar 
ração de combate, que a «Vianda» do Solar é «Manga 
di Boa». 

CAVALOS NA CIDADE 

Há dias atrás, quando lia o artigo publicado no FA-
ROL DE ESPOSENDE, de 26 de Outubro, na página n.° 
3, sob o título CAVALOS, assinado por E. Trovoada, 
surpreendeu-me, ou melhor, intrigou-me o conteúdo do 
referido artigo. 

O que vou á frente escrever não pretende ser uma crí-
tica, muito menos uma resposta, porque de alguma for-
ma estou em desacordo com o publicado e sou a favor 
do asseio, da higine e embelezamento da via pública. 

O autor, diz então «que se vêem cavalos e por vezes 
charrets parar no meio da cidade e que é agradável a sua 
presença, mas que depois da sua passagem, após estarem 
parados, desfila-se um estenderete de excrementos perfei-
tamente lamentável», e que a regra deveria ser, «QUEM 
SUJA LIMPA». 

É sim senhor, eu como admirador deste belo, impo-
nente e amistoso animal, também concordo. Quem suja 
limpa! 

Mas então senhores, como é? Só se lembram dos ex-
crementos por ser de cavalo e não se lembram dos do cão, 
do gato, das gaivotas, das pombas dos passarinhos e até 
das criancinhas, que as mães, tão cuidadosamente, põem 
a defecar na rua. E quem já não se lembra das paredes 
verdes e mal cheirosas devido á urina do HOMEM ADUL-
TO, que também é capaz de escarrar e cuspir para o chão? 

E claro que ainda falta o lixo que o HOMEM pro-
duz e como temos vindo a ver nos diversos órgãos de in-
formação, ninguém o quer, nem o produzido pelo próprio. 
Os animais, coitados, esses, mesmo se quisessem lim-

par, não o conseguiriam, limitados pela natureza, quer in-
telectual, quer fisicamente. 

Do homem, felizmente, já não se pode dizer o mes-
mo, mas esse não limpa e cada vez suja e polui mais. 

Por isso, penso que, antes de educarmos os cavalos 
a limpar aquilo que sujam, ternos de educar o ser huma-
no que nem com educação limpa. 

Mais unia vez lembro que, ao escrever este artigo, não 
pretendo responder, criticar ou censurar o autor acima re-
fido, foi antes de mais fazer uni ligeiro acrescento e, mais 
que isso urna chamada de atenção ao SER HUMANO. 

O Lobo Escriva 
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 

TEMPO DE RECREIO 

* PROGRAMA ANIMAÇÃO 

NOVEMBRO / 95 

DORA DO CONTO 

Dia 29, Quarta-Feira, 15 horas 
«A Polegarzinlia» de Hans Christian Anderson. 

Selecção, leitura e interpretação dos contos por Ana 
Cristina Ferreira. 

AS IMAGENS ANIMADAS 

Dia 28, Terça-Feira, 10 horas 
«A Polegarzinha», filme de animação baseado no conto-
-clássico de Hans Christian Anderson. Maiores de 6 anos, 
83 min., falado em Português. 

Auditório Municipal 

HORA LIVRE...! 

Livros especialmente seleccionados para ler e brincar no 
espaço aconchegante da Hora do Conto. 

As Escolas, Infantários ou grupos, com mais de 10 crian-
ças, devem fazer marcação previamente. 

— BIE — 

BIBLIOTECA INTENERANTE ESCOLAR 
1 — Infantil 

Os meses de Novembro, Dezembro e Janeiro estão preen-
chidos. Marcações apenas para Fevereiro. 

2 — Primeiras Leituras 

Marcações para Dezembro. 
NOTA — Devido às muitas solicitações deste Serviço, a 
BIE sofreu um desdobramento: uma BIE para o Ensino 
Pré-Escolar e outra para o I.° e 2.° Ciclo do Ensino 
Básico. 

EXPOSIÇÃO — Tema do Mês 

«Luís de Camões» 
Exposição organizada pela Comissão Nacional dos Des-
cobrimentos Portugueses, composta por 38 cartazes so-
bre a vida e obra de Luís de Camões. 

Livros 

Mostra de alguns livros de/e sobre o Escritor, existentes 
na Biblioteca Municipal de Esposende acompanhada por 
um pequeno catálogo. 

Anúncio publicado no Jornal «Farol Esposende» n.° III de 23 de Novembro 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Ajudante des-
te Cartório. 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que neste Car-
tório e no livro de notas para Escrituras Diversas, n.° 78 E, fls 95 e se-
guintes se encontra exarada uma escritura de justificação notarial com 
a data de três de Novembro de mil novecentos e noventa e cinco, na 
qual, MANUEL MEIRA ALVES CEPA e mulher ALZMA AFONSO 
SAMPAIO, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da fre-
guesia de Mar, deste concelho e nela residentes no lugar de cima. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrém, 
dos seguintes prédios: 

N.' 1.0 — Prédio urbano, composto de casa com dois pavimen-
tos destinada a habitação com duas dependencias e um logradouro, com 
a superfície coberta de noventa metros quadrados, o logradouro cinquenta 
metros quadrados, o anexo com quarenta e cinco mentros quadrados, 
sito no lugar de Cima na freguessia de Mar deste concelho, a confron-
tar do norte e poente com Manuel Martins Alves Cepa, do sul e nascen-
te com caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz predial respectiva em nome do justificante 
marido sob o artigo 279, com o valor patrimonial de 13.431$00 e o atri-
buido de UM MILHÃO E QUINHENTOSS MIL ESCUDOS. 

N.' 2.° — Prédio urbano, composto de casa com três pavimentos 
destinada a habitação e comercio com unia dependencia e um logradouro, 
sito no dito lugar de Cima, com a superficie coberta de cento e vinte 
e dois metros quadrados, logradouro duzentos metros quaclradoss e anexo 
com vinte e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com José 
Alves Martins Cepa, sul proprietário, nascente com o proprietário e ca-
minho e poente com Manuel Afonso Sampaio, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial deste concelho e inscrito na matriz predial 
respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 412, com o va-
lor patrimonial de 176 868$00 e o atribuido de DOIS MIL CONTOS. 

Que não possuem título formal que lhe permita registar na compe-
tente Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, entra-
ram na posse do mesmo, por partilha meramente verbal feita há mais 
de vinte anos, por óbito de Manuel Martins Alves Cepa, residente que 
foi na indicada freguesia de Mar. 

Que sempre estiveram e se tem mantido na posse e fruição dos iden-
tificados prédios há mais de vinte anos, pagando impostos habitando-
-os administrando-os com ânimo de quem excercita direito próprio, 
fazendo-o de bo fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, continua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas caracteristicas de tal posse, adquiriram 
os mencionados prédios por usucapião, não dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de decumento ou título formal que lhes facilite a 
prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

VAI CONFORME O ORIGINAL. 
Cartório Notarial de Esposende, três de Novembro de mil noven-

centos e noventa e cinco. 

A 2. 0 Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Ajudante des-

te Cartório. 

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que neste car-
tório e no livro de notas para «Escrituras Diversas», 11. 0 I 6-D, lis 90 
e seguintes se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial 
com a data de três de Novembro de mil novecentos e noventa e cinco, 
na qual, Manuel de Abreu Capitão, casado, natural da freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho, e nela residente no lugar de Golos, que intervém 
na qualidade de procurador de: Júlio Manuel da Silva Veloso e mulher 

Maria Alice Rabaldinho da Costa Veloso, casados sob o regime da co-
munhão geral, residentes no lugar de Golos daquela freguesia de Mari-
nhas, ele natural dessa freguesia e ela da de Esteia, do concelho de Póvoa 
de Varzim. 

Que, os seus representados são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, de um prédio urbano composto por casa com dois 
pavimentos e sotão, destinados a habitação, com logradouro, situado 

no lugar de Goios, da freguesia de Marinhas, deste concelho, com a área 
coberta de cem metross quadrados e descoberta de quinhentos metros 
quadrados, a confrontar do norte e poente com caminho, do sul com 
José Martinho da Silva Veloso e do nascente com José Capitão Veloso, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscri-
to na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 2075, com 
o valor patrimonial de tezentos e quarenta e dois mil cento e quarenta 
e quatro escudos, e o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, os seus representados não possuem título formal que lhes per-
mita registar na competente Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, entraram na posse do mesmo, por partilha meramente 
verbal feita há mais de vinte anos, por óbito de José Capitão Veloso 
e Maria do Céu Veloso da Silva, residentes que foram no lugar de Goios, 
da indicada freguesia de Marinhas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do iden-

tificado prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, pagando impostos 
e administrando-os com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-
-o de boa fé, pot ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e publicamente, com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, os seus re-
presentantes adquiriram o mencionado prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou título 
formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que j.)re-

tendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, em nome dos seus representados, 

presta estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial, 

VAI CONFORME O ORIGINAL. 
Cartório Notarial de Esposende, três de Novembro de mil noven-

centos e noventa e cinco. 

A 2.a Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 111 
de 23 de Novembro de 1995 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

1.° Publicação 

O Doutor CARLOS 
LUÍS MEDEIROS DE 
CARVALHO, Juiz de Di-
reito junto do Tribunal Ju-
dicial de Esposende. 
FAZ SABER pela 1.a 

Secção de Processos deste 
Tribunal, correm éditos de 
SEIS MESES, contados da 
segunda e última publica-
ção do anúncio, citando os 
interessados incertos do re-
querido CARLOS DA 
TORRE, e a este, natural 
de Vila Chã, Esposende, fi-
lho de António da Torre 
Júnior e de Ana Barbosa, 
com última residência co-
nhecida no lugar de Lages, 
Vila Chã, Esposende, au-
sente em parte incerta do 
estrangeiro, para no prazo 
de VINTE DIAS, posterior 
áquele dos éditos, contesta-
rem a Acção Especial de 
Declaração de Morte Pre-
sumida n.° 202/95 requeri-
da por António Ferreira da 
Torre, mulher e outros, de-
vendo com o articulado 
oferecerem ou requererem 
as provas, (art.° 1104. ° do 
C.P.C..). 

Esposende, 31 de Outu-
bro de 1995. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Luis Medeiros de 
Carvalho 

A Escrituraria, 
a) Fernanda Sá Lima 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Ajudante des-
te cartório. 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que neste Car-
tório e no livro de notas para escrituras diversas, n.° 17 D, 17s 53 e se-
guintes se encontra exarada urna escritura de justificação notarial com 
a data de catorze de Novembro de mil novecentos e noventa e cinco, 
na qual, Ilda Maria Ribeiro Dias, casada natural da freguesia de For-
jães, deste concelho, onde reside no lugar de Boucinho, que intervem 
na qualidade de procuradora de: 

Augusto Torres Dias e mulher Rosa Sã Ribeiro, casados sob o re-
gime da comunhão geral, residentes em 15, Place du Changil, Clermont-
-Ferrand, Puy-de-Dôme, em França, ele natural daquela freguesia de 
Folfães e ela da Palme, do concelho de Barcelos. 

DECLAROU: 

Que, os seus representados são donos e legítimos possuidoress, com 
exclusão de outrem, de um prédio rústico composto por cultura de re-
gadio com videiras em ramada, com a área de três mil quatrocentoss 
e setenta metros quadrados, situado no lugar de Ramalde, da freguesia 
de Forjães, deste concelho, a confrontar do norte e sul com caminho, 
do nascente com João David Neiva Sá e do poente com Manuel Freixo 
de Sá, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 1925, 
como valor patrimonial de 36.172$00, e o atribuído de SETECENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, os seus representados não possuem título formal que lhes per-
mita registar na competente Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, entraram na posse do mesmo, por compra meramente 
verbal feita há mais de vinte anos, a Maria Amália Queirós Martins Fa-
ria dos Santos e marido Álvaro dos Santos Bernardo, residentes no lu-
gar de Aldeia, da dita freguessia de Forjães. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do iden-
tificado prédio, há mais de vinte anos, cultivando-o, pagando impostos 
e administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 

violência, continua e, publicamente, com conhecimento de toda a gen-
te, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram 
o mencionado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado 
o modo de aquisição, de decumentos ou título formal que lhes facilite 
a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

VAI CONFORME O ORIGINAL. 
Cartório Notarial de Esposende, 14 de Novembro de mil novencentos 

e noventa e cinco. 

A 2.a Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

REGIME DE INCENTIVOS ÀS MICRO-EMPRESAS 

Através do Programa Iniciativas de Desenvolvimento Local, o Estado 
Português e a União Europeia vão apoiar as pequenas empresas até 1999 

com 170 milhões de contos. 

Destinatários 

• Pequenas empresas que tenham menos de 9 trabalhadores. 

Tipo de Projectos 

• Envolver um montante de investimento' em capital fixo inferior a 

20.000 contos 

Sectores: Indústria, Turismo, Comércio e Serviços. 

Local de Apresentação 

• Centro de Emprego de Barcelos 

• Caixa Geral de Depósitos 

Tipo de Incentivos 

• Investimento: Comparticipação a fundo perdido (75%, 50%, 30%) 

• Bonificação de juros em empréstimos para investimentos até 80% 

• A fundo perdido para a criação de emprego: 12 x Sal. Mín. Nac. 

~{7. 
Para mais Informações, Contacte: 

GTI - Projectos de Investimento, Lda. 
Dr. Luís Simões 

Av? Valentim Ribeiro, Lote Al, Ent. 1 - 1.° Dt? 

4740 Esposende 
Telefone 964462 — Fax 964463 
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ANTAS 

S. MARTINHO 

FESTEJADO 

COM BACALHAU 

No dia de S. Martinho, 
onze de Novembro, estive-
ram reunidas no restauran-
te Reguenga, aproximada-
mente 200 pessoas, para 
participarem de mais um 
convívio «fim de semana», 
da Banda de Música, opor-
tunidade para Alberto Meia 
de Barros se despedir da 
presidência e entregar o car-
go ao presidente eleito, Al-
chio Viana Neiva. 
Com a presença do Pre-

sidente da Câmara de Espo-
sende, Alberto Figueiredo, 
Vitor Faria e membros da 
Junta de Freguesia, repre-
sentante do Rotary de Es-
posende, médicos, empre-
sários da região, represen-
tante dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, 
músicos e familiares, o tra-
dicional jantar ficou, mais 
uma vez, marcado pelo ale-
gre convívio e alocuções de 
algumas personalidades. 

Alberto Barros, na trans-
ferência de tarefas, agrade-

VENDE-SE 
LOTES 

DE TERRENO 

Em Antas — Espo-

sende c/ áreas desde 

472m2 a 770m2 

INFORMA: 

Tel. (053) — 815481 

BARCELOS 

ceu todo o apoio e muito 
especialmente à Câmara de 
Esposende, Junta da Fre-
guesia e aos músicos. Cha-
mou atenção para a 
importância da Escola de 
Música, — «é aí, que bus-
camos os elementos tão im-
portantes para manter o 
bom nível da Associação». 
Na sequência das pales-

tras Meira da Cruz, que 
sempre demonstrou grande 
paixão pela Banda, dirigiu 
suas palavras aos músi-
cos. — «O convívio é real-
mente a festa dos 
componentes da Associa-
ção. Durante o ano, os mú-
sicos deixam tudo de lado 
para atender aos compro-
missos da Banda, deixam 
suas esposas, filhos, fami-
liares e amigos, hoje, todos 
estão aqui porque a festa é 
deles»! 

Disse mais; «Encontrá-
mos a Banda ao renascer 
por isso sinto-me bem por-
que a Banda continua com 
óptimo elenco, tem direc-
ção e acima de tudo muitos 
amigos. Acho que conti-
nuar com ela é um dever»! 

O NOVO 
PRESIDENTE 

Alcino Viana Neiva é na-
tural de Antas, casado com 
p. a Adília Neiva, mãe de 
dois filhos e, naturalmente, 
secretário da Junta da Fre-
guesia. Não é músico e nun-
ca o foi mas pertence à 
família «Dos Porteias», ob-
viamente um sangue conta-
minado da melhor 
sensibilidade musical. 

Alcino Neiva ressaltou o 
esforço, o empenho no res-

Não é para menos. Os presidentes demonstram satisfação! 

tauro da Banda e conside-
ra muito importante o 
trabalho que na retaguarda 
se processa. Enalteceu o 
trabalho do maestro Valde-
mar Cegueira, do professor 
António Calheiros e todos 
que indirectamente traba-
lham para o bem da Asso-
ciação. — «Vou prosseguir 
a dar continuidade e man-
ter o trabalho feito até 
aqui, por conseguinte con-
tinuar o nome, já consagra-
do, de Antas e de 
Esposende». 
No rol dos palestrantes, 

Augusto Cruz, que duran-
te muitos anos esteve à 
frente dos destinos da Ban-
da iniciou seu discurso fa-
zendo um apelo aos 
veteranos músicos para não 
se deixarem ser mercená-
rios. Disse mais; — «a co-
tação da Banda subiu na 
BOLSA graças ao maestro 
Cegueira. Invistam na Ban-
da e valorizem os jovens, é 
a cultura em evidência e o 
nome de Esposende conti-
nuará no topo entre os me-
lhores». 
«Temos tido sorte com 

os presidentes que por aqui 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DE ESPOSENDE 

«MARIPAULO — TRANSPORTES, LIMITADA» 

«Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE, N.° 
de matrícula: 00692, N.° de Identificação de pessoa colectiva: 
—, N.° de Inscrição: n.° 01, N.° e data da apresentação: 
05-95/10/27. 

MÁRIO NEIVA LOSA, I.' Ajudante, CERTIFICA que entre 
EUGÉNIA MARIA COELHO PONTES casada com Mário da 
Costa, na com. geral, residente no lugar de Pinhote, Marinhas, 
Esposende e PAULO ALEXANDRE COELHO DA COSTA ca-
sado com Fernanda Rosa Moreira de Azevedo, na com. de ad-
quiridos, residente no lugar de Góios, Martinhas, Esposende, 
foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pio seguinte 
contrato. 

ARTIGO I.° 
A sociedade adopta a firma 

«MARIPAULO — TRANS-
PORTES, LDA», e tem a sua 
sede no lugar de Pinhote, fre-
guesia das Marinhas, concelho 
de Esposende. 
2. — Por simples delibera-

ção da gerência a sede social 
poderá ser transferida para 
qualquer outro local dentro do 
rnessmo concelho ou para con-
celho lirnitrofe. 

ARTIGO 2.° 
A sociedade tem por objec-

tivo TRANSPORTES RODO-
VIÁRIOS DE 
MERCADORIAS. 

ARTIGO 3.° 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido em duas 
quotas iguaiss de duzentos mil 
escudos cada, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Eu-

génia Maria Coelho Pontes e 
Paulo Alexandre Coelho da 
Costa. 

ARTIGO 4.° 
A divisão e cessão de quo-

tas são livremente permitidas 
entre os sócios. Porém, quan-
to feitas e estranhos carecem 
do consentimento da socieda-
de e dos sócios não cedentes, 
que por esta ordem terão direi-
to de preferência. 

ARTIGO 5.° 
1 — A gerência da socieda-

de, remunerada ou não, con-
forme for deliberado em 
assembleia geral, e a sua repre-
sentação em juizo a fora dele, 
activa e passivamente, compete 
à sócia EUGÉNIA MARIA 
COELHO PONTES, que des-
de já fica nomeada gerente, 
sendo suficiente a sua assina-
tura para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e con-
tratos: 

2. — É expressamente proi-
bido à gerente intervir, em no-
me da sociedade, em actos ou 
contratos estranhos ao objec-
to social, nomeadamente fian-
ças, subfianças, letras de 
favor, avales e outros actos se-
melhantes, sob pena de o in-
fractor ser responsável pelos 
prejuízos que desse modo lhe 
causar. 
3 — Em ampliação dos seus 

poderes normais a gerência po-
derá comprar, trocar ou ven-
der viaturas automóveis, e 
outros bens móveis para e da 
sociedade. 

ARTIGO 6.° 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer sócio, 
a sociedade continuará com os 
sobrevivos, o representante do 
interdito e os herdeiros do fa-
lecido devendo estes, nomear 
de entre si, um que a todos re-
presente na sociedade enquan-
to a respectiva quota se 
mantiver indivisa. 

ARTIGO 7." 
Os lucros liquidos disponí-

veis apurados em cada balan-
ço serão ou não distribuidos 
pelos sócios, conforme for de-
liberado em assembleia geral. 

Está conforme o original. 
Numeradas de Folhas unia 

a três. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, aos 
2 de Novembro de 1995. 

O I.° Ajudante 
a) Mário Neiva Losa 

têm passado assim sendo o 
trabalho que ternos apre-
sentado nada nos custa por-
que somos unidos». Estas 
foram as palavras do direc-
tor Anselmo Viana, um dos 
incansáveis sempre lembra-
do pela direcção que, jun-
tamente com Sá Vieira, 
estão sempre numa posição 
de vanguarda a prestar va-
liosos serviços à Asso-
ciação. 

ALBERTO FIGUEIREDO 

Na sua intervenção, Al-
berto Figueiredo, Presiden-
te da Câmara de Espo-
sende, aproveitou a oportu-
nidade para uma chamada 
de atenção ao valor que a 
Banda representa para o 
Concelho e apesar das ne-
cessidades serem muitas «o 
mal terá que ser dividido 
pelas aldeias mas a Banda 
terá sempre o apoio da 
Câmara». 

Referindo-se aos músicos 
disse — «São eles a melhor 
imagem da Banda. São o 
rótulo da Associação, são 

eles que representam uma 
comunidade e defendem 
com orgulho o Concelho de 
Esposende e da nossa ter-
ra». Ao maestro Cegueira 
agradeceu de modo especial 
e considera-o além de um 
grande profissional um 
amigo e um irmão desta ter-
ra, apesar de não ter nasci-
do aqui. 

NEREIDES MARTINS 

De ressaltar neste conví-
vio, mais uma vez, o bem 
organizado trabalho do res-
taurante Reguenga com um 
serviço esmerado e um gru-
po de «garçons» completa-
ram a noite de S. Martinho, 
longe das castanhas e da 
água-pé mas festejado com 
bacalhau, lombo de porco 
e bons vinhos. 

decafil PVC Caixilharia, Lda. 
~uma 

Concessionário 

FÁBRICA-SEDE: 

• Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Álvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 

SIRIUS 
Serviço Industrial de Limpezas, Ld.a 

Lavagem de Vidros e Alcatifas • Limpeza e Manu-

tenção • Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo • 

o Piso • Limpeza Geral de Fins de Obras • Deca-

pagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com 

lacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17— Telef. 981405 Apúlia 

4740 ESPOSENDE 

VENHA VER, PARA COMPRAR... 

A NOVA PIAGGIO PORTER, A DIESEL! 

PREÇOS A PARTIR DE 1530 CONTOS (S/IVA) 

VERSÕES: 

PICK-UP 

VAN 2 LUGARES 

MISTA 5 LUGARES 

CONCESSIONÁRIO PARA ESPOSENDE, 

FAMALICÃO, PÓVOA DE VARZIM E 

VILA DO CONDE: 

VILACAMPOMAR, LDA. 
STAND — Rua 5 de Outubro, 823 

Vila do Conde Tel. 052 — 641012 

OFICINA — Estrada do Campismo de Árvore 
Azurara — Vila do Conde 

Tel. 052 — 631190 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
• 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, In-
dustrial e Presidente da Câmara Municipal de Es-
posende: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efei-
tos previstos no art.° 117.° do Código do Procedi-
mento Administrativo, que durante o período de 
TRINTA DIAS, a contar da publicação do presen-
te Edital é submetido a inquérito público o REGU-
LAMENTO E TABELA DE TAXAS, LICENÇAS 
E OUTRAS RECEITAS MUNICIPAIS, que em 
anexo se dão como transcrito ao presente Edital. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.' 

118.° daquele Código, se consigna que o projecto 
da referida Tabela de Taxas e respectivo Regulamen-
to, estão patentes, para o efeito, durante o período 
antes referenciado, no átrio do Edifício dos Paços 
do Município de Esposende, Divisão de Adminis-
tração e Finanças, para e sobre ele serem formula-
das, por escrito, perante o Presidente da Câmara 
Municipal, as observações tidas por convenientes, 
após o que serão presentes, para confirmação, ao 
respectivo órgão municipal competente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do estilo. 

E eu,  , Chefe da Divisão de Adminis-
tração e Finanças, o redigi e subscrevi. 

Esposende e Paços do Muncípio, 14 de Novembro 

de 1995. 

O Presidente da Câmara, 
(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Aju-

dante deste Cartório. 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que nes-
te Cartório e no livro de notas para «Escrituras Diversas», 22.° 
16 D, fls 94 e seguintes, se encontra exarada urna escritura de 
justificação notarial com a data de três de Novembro de mil no-
vecentos e noventa e cinco, na qual, Manuel de Abreu Capitão, 
casado, natural da freguesia de Marinhas deste concelho e nela 
residente no lugar de Golos — que interven2 na qualidade de pro-
curador de: 

José Martinho da Silva Veloso e mulher Rosa Maria Fer-
reira Veloso, casados sob o regime de comunhão geral, residen-
tes no lugar de Goios daquela freguesia de Marinhas, ele natural 
dessa freguesia e ela da freguesia de Adães, do concelho de 
Barcelos. 

DECLARARAM: 
Que, os seus representados são donos e legítimos possui-

dores, com exclusão de outrém, de um prédio urbano compos-
to por casa com dois pavimentos e sótão, destinado a habitação, 
com logradouro, situado no lugar de Goios, da freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho, com a área coberta de cem metros qua-
drados e descoberta de quinhentos metros quadrados, a 
confrontar do norte Júlio Manuel da Silva Veloso, do sul com 
Avaro Carneiro Patrão, do nascente com José Capitão Veloso 
e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome do jus-
tificante marido sob o artigo 2076, com o valor patrimonial de 
trezentos e quarenta e dois mil cento e quarenta e quatro escu-
dos, e o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, os seus representados não possuem título formal que 
lhes permita registar na competente Conservatória p identifica-
do prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, 
por partilha meramente verbal feita há mais de vinte anos, por 
óbito de José Capitão Veloso e Maria do Céu Veloso da Silva, 
residentes que foram no lugar de Goios, da indicada freguesia 
Marinhas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, pa-
gando impostos e administrando-os com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrup-
ção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, os seus 
representantes adquiriram o mencionado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, 
base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, em nome dos seus represen-

tados, presta estas declaraçõess para efeitos de primeira inscri-
ção do Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 
Cartório Notarial de Esposende, três de Novembro de mil no-
vencentos e noventa e cinco. 

A 2. a Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL, 

PREDIAL' E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

EXTRATO DO DESPACHO PROFERIDO EM PROCESSO DE 

JUSTIFICAÇÃO. 

(ARTIGO 5.° n.° 1) 

ADELINO ALVES DIAS e mulher MARIA CARDOSO GONÇAL-
VES MOREIRA, casados sob o regime de comunhão geral, ambos na-
turais da freguesia de Apúlia concelho de Esposende e nela residentes 
na Rua do Pinhal, contribuientes n. °s 159 545 994 e 159 545 986, pre-
tendem suprir a falta de título para o registo de aquisição dos prédios 

a seguir identificados: 

Número um — Prédio urbano compósto de casa com um pavimento 
para habitação e uma dependencia com área coberta de 68 m2 e depen-
delicia com 13 m2 no lugar de Areia da freguesia de Apúlia a confron-
tar do norte com caminho de servidão; sul com Delfim Gonçalves 

Moreira; nascente com Manuel Albino da Silva Miranda e poente com 
Delfim Gonçalves Moreira, inscrito na matriz em nome do justificante 
mulher Maria Cardoso Moreira sob o artigo 1007 com o valor patrimo-
nial de 12 476$00. 

Número dois — Prédio rústico composto de terreno de horta com 
a área de 1 160m2 no sitio do Campo do Moinho da freguesia de Apúlia 
a confrontar do norte com caminho, do sul com regueira do nascente 
com Adelino Marques Casais e poente com Paulo Rodrigues dos San-

tos, inscrito na matriz em nome do justificante marido Adelino Alves 
Dias sob o artigo 1574 (que corresponde ao antigo 1 493) com o valor 

patrimonial de 53 082$00. 
Feitas as buscas verificou-se que os prédios não se encontram des-

critos na Conservatória. 
Pela prova produzida concluiu-se que os citados prédios, desde 1970 

ao presente, após doação verbal, nunca titulada de Delfim Gonçalves 
Moreira e mulher Maria Cardoso Gonçalves Moreira, residentes na fre-
guesia de Apúlia, deste concelho foram objecto de posse, como coisa 
sua, por Adelino Alves Dias e mulher Maria Cardoso Gonçalves Morei-

ra, ininterruptamente, com exclusão de outrem com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição, sendo assim uma posse cotínua pública 
e pacífica, pelo que tendo os prédios adquiridos por usucapião pode ser 
estabelecido o trato sucessivo nos termos do art.' 9.° n."1 do Dec. Lei 

n.° 312/90 de 2 de Outubro . 
Que o presente despacho pode ser impugnado nos termos do dis-

posto no Titulo VII do Código do Registo Predial, nos trinta dias se-
guintes à sua publicação nos termos do art.° 6.° n.°2 do citado Decreto 

Lei. 
Conservatória do Registo Predial de Esposende aos dez de Novem-

bro de mil novencentoss e noventa e cinco. 

CONSERVADOR 

a) Maria ROSA das Neves Costa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Aju-
dante deste Cartório. 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que nes-
te Cartório e no livro de notas para escrituras Diversas, n.° 78 
B, fls 99 e seguintes se encontra exarada uma escritura de justi-
ficação notarial com a data de oito de Novembro de mil nove-
centos e noventa e cinco, na qual, António Pereira Ribeiro e 
mulher Rosa Ribeiro da costa, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais ele da freguesia de Fão, ela da freguesia de 
Fonteboa, ambas deste concelho e nela residentes na Rua Serpa 
Pinto, na dita freguesia de Pão. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores com exclusão de ou-
trém do seguinte prédio ristico: 

Prédio rustico, composto de cultura com videiras em rama-
da, no sítio do Monte, na freguesia de Fonteboa, deste conce-
lho, com a área de mil trezentos e oitenta metros quadrados a 
confrontar do norte com Ludovina Gomes Catarina, sul com 
Manuel Ribeirio da Costa, nascente com caminho, e do poente 
com Alceu Gonçalves Felix, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido sob o artigo 1. 289 com o valor pa-
trimonial de 3.848$00 e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, mas que no 

entanto, entraram, na posse do mesmo, por partilha meramen-
te verbal feita há mais de vinte anos, por óbito de MARIA GO-
MES CATARINO, cassada, residente, que foi na freguessia de 
Fonteboa, deste concelho. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédios há miais de vinte anos, pagando impos-
tos administrando-o com ânimo de quem, exercita direito pró-
prio fazendo-o de boa fé por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente 
com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 

Que, dadas as anunciadas caracteristicas de tal posse ad-
quiriram o mencionado prédio por usucapião, não dispondo, to-
davia, dado o modo de aquisição, de documento ou título formal 
que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que pre-
tendem fazer a seu favor. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 
Cartório Notarial de Esposende, oito de Novembro de mil 

novencentos e noventa e cinco. 

A 2. » Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda Aju-

dante deste Cartório. 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que nes-
te Cartório e no livro de Escrituras Diversas, n.° 16-D, fls 92 
e seguintes se encontra exarada uma escritura de justificação No-
tarial com a data de três de Novembro de mil novecentos e no-
venta e cinco, na qual, MANUEL DE ABREU CAPITÃO, 
casado, natural da freguesia de Marinhas, deste concelho, e ne-
la residente no lugar de Golos, que intervem na qualidade de 
procurador de: João Maltez Fernandes e mulher Rosa Maria La-
ranjeira Patrão Fernandes, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais daquela freguesia de Marinhas e nela residentes, 
no lugar de Goios. 

DECLARARAM: 

Que, os seus representados são donos e legitimoss possui-
dores, com exclusão de outrérn, de um prédio urbano compos-
to por casa com dois pavimentos e sotão, destinado a habitação, 
com logradouro, situado no lugar de Goios, da freguesia de Ma-
rinhas, desde concelho, com a área coberta de cento e trinta e 
quatro metros quadrados e descoberta de duzentos e sessenta 
e seis metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Vi-
las Boas Fernandes, do sul com José Gonçalves Marques, do 
nascente com caminho e do poente com Manuel Vilas Boas Fer-
nandes, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob 
o artigo 2019, com o valor patrimonial de quatrocentos e deza-
nove mil trezentos e vinte e oito escudos, e o atribuído de SEIS-
CENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, os seus representados não possuem título formal que lhes 
permita registar na competente Conservatória o identificado pré-
dio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, por com-
pra meramente verbal feita há mais de vinte anos, a Manuel 
Loureiro Patrão e mulher Alice Laranjeira Menina, residentes 
na indicada freguesia de Marinhas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais de vinte anos, habitando:o, pa-
gando impostos e administrando-os com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrup-

ção ou oposição da quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, os seus 

representados adquiriram o mencionado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, 
bases do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, em nome dos seus represen-
tados, presta estas declarações para efeitos de primeira inscri-
ção no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 
Cartório Notaria! de Esposende, três de Novembro de mil 

novecentos e noventa e cinco. 

A 2.» Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, IN-
DUSTRIAL E PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE. 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efei-
tos previstos no art.' 117.° do Código do Procedi-
mento Administrativo, que durante o período de 
TRINTA DIAS, a contar da publicação do presen-
te Edital é submetido a inquérito público a PRO-
POSTA DE ALTERAÇAO PARCIAL AO 
PLANO DE PORMENOR DA ZONA NORTE DA 
CIDADE DE ESPOSENDE, que em anexo se dão 
como transcritos ao presente Edital. 

Assim, em cumprimento do disposto no art.' 
118.° daquele Código, se consigna que a referida 
proposta está patente, para o efeito, durante o pe-
ríodo antes referenciado, no átrio do Edifício dos 
Paços do Municipio de Esposende, Divisão de Ad-
ministração e Finanças, para e sobre ele serem for-
muladas, por escrito, perante o Presidente da 
Câmara Municipal, as observações tidas por con-
venientes, após o que será presente, para confirma-
ção, ao respectivo órgão municipal competente. 

Para constar e devidos efeitos se pública o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do estilo. 

E eu, , Chefe da Divisão de Administra-
ção e Finanças, o redigi e subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 14 de No-
vembro de 1995. 

Presidente da Ca-mara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 8-Zona norte 

10.° JORNADA 

ESPOSENDE, 3 — LIMIANOS, 1 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- Série A 

98 JORNADA 

MOGADOURENSE, O — MARINHAS, O 

FINALMENTE A PRIMEIRA VITÓRIA EM CASA SEGUNDO EMPATE, SEGUNDO PONTO 
E foi somente à 10.° jorna-

da, depois de ter já disputado 
quatro jogos em casa, que a 
A.D.E. alcançou a primeira vi-
tória, no seu terreno! 

Este feito aconteceu no en-
contro frente ao Limianos, nu-
ma tarde invernosa, e com o 
campo de jogos em péssimo es-
tado para a prática de futebol. 
Era um jogo aguardado com 
muita e justificada espectativa, 
pois não só se aguardava a 
postura da equipa esposenden-
se, após um vergonhoso desai-
re sofrido em Torres Novas, 
para Taça de Portugal, mas 
também se esperava, ansiosa-
mente, pela primeira vitória, 
em casa, por parte da forma-
ção de Esposende. 
O jogo começou, pratica-

mente, com o primeiro golo da 
A.D.E., seguindo-se cerca de 
35 minutos de domínio dos es-

posendenses, período durante 
o qual o resultado no marca-
dor poderia ser largamente 
ampliado. Porém, a falta de 
sorte, mais uma vez, não esta-
va com os homens de Luís 
Campos. Já perto do interva-
lo os forasteiros empataram, 
facto que causou algum pâni-
co nas hostes encarnadas. 
Na segunda parte o querer e 

a supremacia dos locais fize-
ram com que surgissem mais 
dois golos e, assim, os esposen-
denses conquistaram, muito 
justamente, mais uma vitória, 
correspondendo esta, como já 
referimos, à primeira no está-
dio Pe. Sá Pereira, pela o cam-
peonato, na época 95/96. 

Os golos da A.D.E., neste 
jogo, foram marcados por Ri-
cardo Machado, Jorginho e 
Ricardo. 

11.° JORNADA 

SANTA MARIA, 1 — ESPOSENDE, 1 

A.D.E. - APENAS MAIS UM PONTO! 

A A.D.E. defrontou o 
Santa Maria, em campo 
neutro mais precisamente 
no campo da Unidade em 
Guimarães, por força do 
arrelvamento do estádio 
dos homens de Galegos. 
Por banda da hostes es-

posendenses morava a espe-
rança na vitória, dado que 
o adversário está mais abai-
xo na tabela classificativa. 
Todavia a equipa da A.D.E 
não jogou tão bem como 
era seu costume, em jogos 
fora de casa, e o desfecho 
final, embora não sendo 
negativo na totalidade, a 
verdade é que ficaram pelo 
caminho mais dois pontos 

que tanta falta podem vir a 
fazer lá mais para a frente, 
e por isso, sabe a uma semi-
-frustação. 
Os homens de Esposende 

têm que acreditar mais no 
seu valor e deverão dar pro-
va disso já no próximo do-
mingo ao defrontarem, no 
campo Pe. Sá Pereira, a 
equipa do Sandinense. 
Oxalá se concretize a segun-
da vitória em casa, pois é 
mais do que necessário 
amealhar pontos, sobretu-
do nos encontros teorica-
mente favoráveis à A.D.E. 

O golo esposendense foi 
apontado por Alberto. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
SENIORES FEMININAS 

Realizou-se mais uma jorna-
da do campeonato nacional da 
I divisão, em séniores femini-
nas, no qual participa a equi-
pa do Esposende Andebol. 

Foi mais unia jornada e, na-
turalmente, mais uma derrota 
para as esposendenses. Aliás, 
este terá sido o pior jogo rea-
lizado pela equipa de Esposen-
de, mas, mesmo jogando bem, 
o conjunto orientado por Ma-
nuel Ribeiro não pode compe-
tir de igual para igual, com os 

DR.' ISABEL 
MOREIRA 
NUTRICIONISTA 

• Obesidade e Desnutrição; 
• Diabetes; 
• Doenças Cardiovasculares 
• Doenças Gastrointestinais; 
• Grávidas, Aleitantes, e 

Crianças; 
CONSULTÓRIO: 
Clinica Sr. da CruzTel. 824712 
Barcelos 
Cruz V. Portuguesa Tel, 963113 
Esposende 
Hospital de Fioffel. 981306 / Fio 

seus adversários, pelos motivos 
e razões já divulgados. 

Resta, como muito positivo, 
o franco desportivismo das 
nossas atletas e a grande expe-
riência que estão a adquirir, ao 
participarem nesta importante 
competição nacional. 

Último Resul I ado 

6.a Jornada 

Esposende, 7 — N. D. Camões, 21 

CAMPEONATO DISTRITAIS 
A.A. DO PORTO 
RESULTADOS 

Juniores Femininas 
Santa Maria, 12 — Esposende, 11 

Iniciadas Femininas 
M. Laranjeira, 8 — Esposende, 34 

LEIA 
E DIVULGUE 
«FAROL DE ESPOSENDE 

À 9. a jornada, o F.C. de 
Marinhas, deslocou-se a Mo-
gadouro, a Trás-os-Montes, 
para defrontar a equipa local, 
por acaso o seu parceiro na 
cauda da tabela classificativa. 

Foi uma viagem longa, tão 
longa quanto era o período du-
rante o qual os marinhenses 
não pontuavam. Recorde-se 
que o Marinhas apenas havia 
empatado na primeira jorna-
da, seguindo-se depois sete 
derrotas consecutivas. Era, por 
isso, urgente pontuar. E foi 
com esse espírito que a equipa 
marinhense, se apresentou 
frente ao Mogadourense, ago-
ra com o treinador Jorge Cu-
nha no comando técnico da 
equipa azul e branca. 

Uma vez entrados em jogo, 
os homens de Marinhas, ape-
sar de bem cedo ficarem redu-
zidos a dez unidades, por 
expulsão de uni seu atleta, tu-
do fizeram para não perder e, 
finalmente, conseguiram que-
brar o ciclo dos resultados ne-
gativos. 

Espera-se que, depois do 
inêxito dos treinadores Antó-
nio Barros e Celestino Rocha, 
e da frustrada contratação de 
José Mendonça, o marinhen-
se Jorge Cunha possa ver co-
roado de glória o seu saber e 
traga o Marinhas para o lugar 
que merece na tabela classifi-
cativa, um lugar que assegure 
a manutenção. 

lo.a JORNADA 

MARINHAS, 1 — PEDRAS SALGADAS, 1 

AINDA NÃO FOI DESTA, A VITÓRIA! 

O F.C. de Marinhas, equi-
pa com pergaminhos e valor 
firmados e que nas épocas 
transactas lutava para a subi-
da de divisão, esta época pa-
rece que o grande «combate» 
terá que ser desde já encarado 
para não descer aos distritais. 

Vai ser uma «batalha» difí-
cil, a que está na mira dos ma-
rinhenses, mas nada é 
impossível. O F.C. de Mari-
nhas é penúltimo classificado, 
apenas com três pontos, mas 

ainda faltam 24 jornadas para 
o termo do campeonato e daí 
haver muita espectativa e espe-
rança na manutenção mari-
nhense. 

Foi pena o Marinhas ter des-
perdiçado tão boa oportunida-
de de alcançar a primeira 
vitória neste jogo frente ao Pe-
dras Salgadas, sobretudo pela 
boa exibição, na primeira 
parte. 
O golo do Marinhas foi 

marcado por Abel Soares. 

Anúncio publicado no Jornal «Farol Esposende» n.° 111 de 23 de Novembro 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO que, por escritura de 17 de Novembro de 1995, exararia 
a tis. 78, do livro n.° I7-D, de «Diversas Escrituras», deste Cartório, 
foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por usucapião, na qual 

MANUEL AUGUSTO MORGADO DA CUNHA e mulher MARIA RE-
GINA VILAS BOAS DE ABREU CUNHA, casados sob o regime da 

comunhão de adquiridos, residentes no lugar de Pinhote, da freguesia 
de Marinhas, deste concelho, DECLARARAM: 

Que, são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrém, 

de um prédio urbano composto por casa de rés-de-chão, destinada a ha-
bitação, com dependência e logradouro, situado no Descampado, rua 
Vinte e Cinco de Abril, da freguesia de Gandra, deste concelho, com 

a área coberta de quarenta e nove metros quadrados, dependência com 
quarenta e quatro metros de quadrados de logradouro com duzentos e 

vinte e três metros e vinte decímetros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Torre da Costa, do sul com Manuel Neves Vasco, do nas-
cente com Manuel Augusto Pereira e do poente com caminho público, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscri-
to na matriz em nome do outorgante marido sob o artigo 483, com o 
valor patrimonial de 864.000$00, e o atribuído de NOVECENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na com-

petente Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, en-
traram na posse do mesmo, por compra meramente verbal feita há mais 
de vinte anos, a Manuel Fernandes Pereira e Manuel Pereira de Barros, 
ambos casados, residentes na indicada freguesia de Gandra. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do iden-
tificado prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, pagando impostos 

e administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 

violência, continua e publicaménte, com conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram 
o mencionado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado 
o modo de aquisição, de documento ou título formal que lhes facilite 
a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a finta de título, prestam estas declarações para efei-
tos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original na parte transcrita e certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, dezasete de Novembro de mil no-
vencemos e noventa e cinco. 

A 1. Ajudante 

Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Os campeonatos distritais da A.F. de Braga estão cada vez 
mais partitipados, com o empenhamento de todas, as equipas, 
no sentido de cada clube poder projectar-se para alcançar a me-
lhor classificação possível. 

Na Divisão de Honra, das duas formações concelhias — o 
Apúlia e o Pão — estão a realizar um bom campeonato, ocu-

pando os fangueiros o terceiro lugar, enquanto os apulienses se-
guem logo atrás no grupo dos quartos classificados. 

Por sua vez, na I Divisão, o Gandra está a fazer um início 
notável de campeonato, estando na terceira posição, enquanto 
o Vila Chã está também a fazer uma boa prova, ocupando o 
quarto lugar. Já o Forjães não tem tido tanta sorte e está um 
pouco mais atrasado. 

Quanto à II Divisão, quer o Antas quer o Estrelas do Faro 
estão a realizar um bom campeonato. 

Nas camadas jovens, os juniores do Marinhas e da A.D.E. 
prosseguem com satisfatório comportamento,. 

Os juvenis, são os representantes do Marinhas os melhores 
posicionados. 

No escalão de iniciados, também o F.C. de Marinhas é a 
melhor das três formações concelhias. 

Finalmente, os mais pequeninos, os infantis, estão igual-
mente a fazer um bom campeonato, sendo também a equipa ma-
rinhense a que está com melhor posição na tabela classificativa. 

Neste contexto desportivo, devemos lamentar a falta de or-
ganização na secção de futebol juvenil da A.D.E. e a falta de 
cuidado dos responsáveis, que trouxe como a mais recente con-
sequência, uma falta de comparência da formação de juvenis 
esposendenses, no jogo que deveria realizar com o Gil Vicen-
te... Condenamos, tanto mais que se trata de camadas de 
formação. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

Divisão de Honra 

7. Jornada 
Pão, 2 — Vilaverdense, O 
Apúlia, 1 — B. Misericórdia, 1 

8. 0 Jornada 
B. Misericórdia, 1 — Pão, 1 
Celoricense, 2 — Apúlia, 3 

I Divisão 

7.a Jornada 
Aveleda, 1 — Gandra, 4 
Estrelas, 1 — Vila Chã, 2 
Forjães, 2 — Dumiense, 1 

8. ° Jornada 
Gandra, O — Tibães, 1 
Lagense, O — Forjães, O 

II Divisão 

7. 0 Jornada 
Meães, 1 — Antas, 1 
Negreiros, 5 — Est. Faro, 2 

8.a Jornada 
Antas, 5 — Frandelos, 1 
Est. do Faro, 4 — Arentim, 1 

Juniores — I Divisão 

9.a Jornada 
Maximinense, 2 — Esposende, 1 
Marinhas, 1 — Fafe, 1 

10.'1 Jornada 
Esposende, 2 — Serzedelo, 1 
Palmeiras, 1 — Marinhas, 2 

II Divisão 

7.a Jornada 
Forjães, 2 — Lousado, 3 

8.° Jornada 
Prado, 6 — Forjães, 1 

Juvenis 
G.' Jornada 

a) Gil Vicente, 3 — Esposende, O 
Braga, 4 — Marinhas, 1 
Santa Maria, 3 — Pão, O 

a) Derrota de Esposende, por 
lamentável falta de compa-
rência. 

7.a Jornada 
Esposende, O — Famalieão, 7 
Marinhas, O — Santa Maria, 2 
Pão, 2 — Patrimonense, O 

Iniciados 
3. 3 Jornada 

Pão, O — Ceramistas, 2 
S. Veríssimo, I — Marinhas, 4. 
Est. do Faro, 1 — Andorinhas, 2 

4. Jornada 
Marinhas, 3 — Pão, O 
Gil Vicente, 3 — Est. do Faro, 2 

In fanas 
5." Jornada 

Esposende, 5 — S. Vicente, O 
Gil Vicente, 2 — Marinhas, 2 
Famalicão, 10 — Est. do Faro, O 

6.a Jornada 
Est. do Faro, I — Esposende, 11 
Marinhas, O — Famalicão, 3 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 111 de 23 de Novembro de 1995 

Tribunal Judicial de Esposende 

ANÚNCIO 
1.° Publicação 

O Doutor CARLOS LUÍS 
MEDEIROS DE CARVA-
LHO, Juiz de Direito jun-

to do Tribunal Judicial de 
Esposende. 

FAZ SABER pela 1.a 
Secção de Processos deste 
Tribunal, correm éditos de 
SEIS MESES, contados da 
segunda e última publica-
ção do anúncio, citando os 
interessados incertos do re-
querido PAULINO FER-
NANDES BRANCO, e a 
este, natural de Fão, Espo-
sende, filho de Francisco 
Fernandes Branco e de Ro-
sália Gonçalves Ribeiro, 
com última residência co-
nhecida na Rua Serpa Pin-

to, Filo, Esposende, 

ausente em parte incerta do 
estrangeiro, para no prazo 
de VINTE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, contesta-
rem a Acção Especial de 
Declaração de Morte Pre-
sumida n.° 180/95, reque-
rida por Maria Martins 
Palmeira e outros, devendo 

com o articulado oferece-
rem ou requererem as pro-
vas. (art.° 110§.° do 
C.P.C.). 
Esposende, 31 de Outu-

bro de 1995. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Luis Medeiros de Carvalho, 

A Escrituraria; 

Fernanda Sá Lima 
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(Texto base da conferência e recital, realizados no dia 24 de Junho de 1995, no Salão Paroquial de Fão) 

II 

Lembro que em tempos 

remotos medievais, o «rio 
largo», ou «lago» iria das 

proximidades de Fão até ao 

Maranchão ou Mar Chão, 

isto é cheio e plano, inva-

dindo um pouco antes ter-

ras para sul até Barqueiros. 

Deu o sal, serviu de via até 

ao interior, de passeio, de 

separação e identidade re-

forçada; deu voz a um po-
vo cujo linguajar típico tem 

ainda ondulações melódicas 
que oscilam entre uma 

quarta justa descendente a 

uma quinta justa ascenden-

te, que alterna vocalismos 

bem abertos arcaizantes 

(fugindo ao princípio da 

metafonia) com vocalismos 

bem fechados os surdos; 

com nasalações nada sua-

ves, mas bem arredondadas 

no final, como acontece 

também com o ditongo que 
suprime o — 11 final. Por-

tanto, uma linguagem bem 

cantabile. 

3 — Deixemos, porém, 

esta divagação entre o real 

e o poético, como convém 

ao momento. 

Na minha perspectiva, a 

História de Fão, até aos 

anos 40 deste século, apre-

senta dois períodos, a se-
guir aos quais surgiu aquele 

em que vivemos, iniciado 

pelo ciclo do volfrâmio — 

um rico símbolo! Um pri-

meiro período é remotíssi-

mo e estende-se das origens 

históricas do século X até 

ao século XV (1412). Fão 

rústico e dependente do 

mar, com pesca e salinas, 

definiu-se aí. O seu emble-
ma de síntese está porven-

tura na heráldica da cepela 

de Sto. António e nos Ar-
quivos da Miserciórdia, 

com as torres, a Virgem, 

alusões ao martírio do ora-

go, o xaveco de pesca e car-
ga. Outro período, mais 

largo ainda, que designarei 

por Fão tradicional, é o da 

população urbana que se 

iniciou com a instalação, 

para repovoamento, diz a 
lei de D. João I, com dez 

homens, penso eu de ori-

gem hebraica sefardita, co-

mo tentei prová-lo. Estes 

homens e seus descendentes 

estiveram virados para o 

comércio e pequena indús-

tria artesanal e naval, e acu-
mulavam outros lucros de 

empréstimos e arrendamen-

tos.. A seu lado, viviam 

mais para sul os descenden-

tes de antigos pescado-

res — lavradores e salinei-

ros. O rio seria a primeira 

estrada natural até próximo 

de Barcelos e o mar uma 

imposição de comércio ex-

terno, de serviço régio obri-

gatório nas armadas e via 
de emigração, esta bem 

mareada nos séculos XVIII 

e XIX. 

Evidentemente que há 

fases neste longo período. 

O associativismo ou vida 

comunitária intensa que ge-

rou o bairrismo e o apego 

à tradição, a que chamei 

narcisismo, nasceu e 

forteleceu-se então. Apesar 

de contratempos, como o 

da reConstruçãó cia terra in-

vadida pelas areias, a popu-

lação era aquilo que 

Herculano designava por 

«gaia gente», superando 

medos ocasionais. Infeliz-

mente não temos senão in-

formações imprecisas e 

indirectas do espírito musi-

cal e poético que herdámos 

e foi pujante na última fa-
se, pelo fim do século XIX 

e primeira parte deste sécu-

lo. Aí deverá talvez entron-

car a família de fangueiros 

(cujo apelido já vem nos 

pescadores do sec. XVII 

— Fernandes Fão) que po-

de estar na origem de dois 
nomes famosos da música, 

Joaquim Fernandes Fão e 

Artur Fão. A sua expressão 

fazia-se nos cânticos qua-
resmais dos Passos e En-

doenças — as procissões 

que foram famosas — as 

calhandras natalícias, os 

reis, as encomendações das 

almas e as janeiras, estes 

três últimos com textos re-

colhidos. A influência fran-

ciscana foi de certeza 

importante neste domínio. 

Na heráldica que referi, há 

um franciscano. Já aqui 

lembrei que foi André Dias 

o converso franciscano 

quem no século XV intro-

duziu em Portugal as lan-

des ou cânticos processio-

mais com o tema da vene-

ração do Bom Jesus. Mas 

quero dizer também que se 

fez sentir o peso hebraico 

de quantos com essa origem 

foram aqui chegando e aqui 

nascendo, integrados mo 

cristianismo com mais ou 

menos propósito. Tal peso 

foi-me revelado pela afir-

mação de autor francês 

Maurice Blanchot, que diz 

que os judeus marcam o fi-

nal da narrativa mítica, pre-

ferindo o canto e a poesia. 

Não cometerei um erro, 
interpretativo se afirmar 

que o o. rgão da igreja ma-

triz, desfeito no tempo•do 

Prior Nogueira, correspon-

dia a uma importância 

grande do cântico litúrgico. 

Meu avô, cantor e músico, 

de uma família de cantores 
e músicos, os Estrelados, 

dizia às vezes, com essa al-

ma típica fangueira que o 

ajudou a repor as Calhan-

dras: «Quando não há mú-

sica e canto, a igreja não 

presta; hoje não prestou». 

Fecho a referência a esta 

fase com a lembrança, de 

alguns versos de revista fan-

gueira contendo a temática 

dos «serões da tia Enflo-
ra», cujo pátio ainda exis-

te ali no começo do 

Ramalhão: 

Fão — vista parcial e o bucolismo no rio. 

Ai que tempos tão saudo-

sos, raparigas, 

Quando juntas fiavam ao 

serão, 
Ao som de violas e 

cantigas, 

Que belos tempos esses que 

lá vão. 

Quem me dera, 

franqueza, 

Voltar aos tempos 

d'outrora. 

Uma alegria brejeira, 
Caracteriza a fangueira 

Dos serões da tia Leanora. 

COM 

Os serõess eram uma tra-

dição essencialmente rústi-

ca. Como se vê, por 

exemplo, na História de S. 

Bartolomeu do Mar, chega-

ram a ser proibidas pelos 

padres visitadores, como 

sendo locais de folguedos e 

desvio dos bons costumes. 

Ora o rústico tem tendência 

para contador de histórias. 

Por isso, no pátio famoso, 

além de cantos e danças de-

veriam ouvir-se histórias do 

mar e de bruxedos. 

4 — Dos tempos remo-

tos não teremos a referir 

muitos mais. Pelo fim do 

século XIX Fão, terra de 

mareantes, construtores na-

vais, mercadores, de ho-

mens cultos (provam-no 

estatísticas comparativas de 

frequência escolar e de jor-
nais) sofre grandes ajusta-

mentos arquitectónicos, 

casas novas, ruas, avenidas, 

estradas de acesso. Impor-

tante, por exemplo, o que 

se passou na chamada Ave-

nida Dr. Manuel Pais e na 

Rua Direita, em particular 

no seu extremo sul. Diz o 

Padre Chaves: «Sua Excia., 

um verdadeiro amigo de 

Fão, era natural de Barce-

los e Par do Reino; e, co-

mo tal, conseguiu dos 
poderes públicos algum di-

nheiro para expropriar ve-

lhos prédios, dando lugar a 

esta Avenida, que segue 

desde a Rua Direita até ao 

rio, cortando parte do an-

tigo largo do Cortina!». 

É a nova fase aúrea, mas 

diferente daquela que deu 

lugar à Misericórdia e Bom 

Jesus. Coincide inicialmen-

te com a riqueza vinda do 

Brasil, aberto novamente à 

emigração dessde 1862 e 

desde a lei imperial de 1888 

que abolia a escravatura; 

fecha, após ligeira quebra, 
com novos dinheiros do 

Brasil e do comércio e in-

dústria local, reflexo do en-

riquecimento americano c, 

depois, da Europa que se 

reconstrói da Primeira 

Por: Albino Pedrosa Campos 

(Foto de Joaquim Butim) 

Grande Guerra, até que 

ocorreu a célebre «Quinta 

Feira Negra» de Wall 

Street, em 1929, arrastando 

todos e tudo para uma 
grande crise 'que teve o des-

fecho trágico da Segunda 

Grande Guerra. 

A terra é então descrita 

em Notícias de Fão (n.° 1) 

de 6 de Fevereiro de 1926: 

«Tem esta vila um hospital, 

um posto da Guarda Repu-

blicana, um mercado, unia 

escola modelar de instrução 

primária e um comércio 

florescente e progressivo, 

além de uma indústria que 

toca as metas do progresso, 

porque, a par de oficinas 

vulgares, conta com uma 

serralharia mecânica, um 

estaleiro, fábricas a vapor 

de moagem e serragem». O 

Padre Chaves acrescenta a 

isto pela mesma altura: tea-

tro, estação telégrafo-

-postal, Hotel Cávado 
«com boas condições higié-

nicas», três cordoarias, dois 
fabricantes de calçado e 

quatro alfaites. Calcule-se 

que até havia um estaleci-

mento com o nome de 

«Chie Parisiense», com pu-

blicidade nos jornais. 

(Continua no próximo número) 
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